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' Nobmmn-mmnepublmowmessorm"donguene- 
do, responsável pela equipa do Depa 

Unic: fruto da colaboraçao 
Universidade/indústria ——c 

tónou hospimliras laboratórios de anáfises ou laboratórios de 

Wuica da quldade de Ciências de Unlvomdade de 

pcbdomputador UNIC assentou nncnplul de expe- 

U dades qu para ; 

: nalde pro;ociahs que queiram, parundo da eonúgumçào—bm 

dó a interigação com os sistemas de 
med«da Oou com computadom mais potentes que eventunl— : 
mente centralizem todos os constituir b 

:: euxNio ao desenvolvimento de projectos electrónicos. 
OmuaoumdcumMmoduw otom:eopomui ' 

do sistema, dosenvolvor combinações originais de módulos, ou 
. Mndaquoosnm 

: Engenharia Eleciratcnica da Flculdade de cúndu 6 Tecno- 
;múmaçdmlmubu,.olomdos 

: tares. Nele se reto a .ª..gf- 

moeommmlorimr 1000, agora revistas à luzda experiên- 
* , cia adquirida, retorçados com novas soluções tecnológicas e 
" —cuidadosamente perspectivados em função da evolução do 

' mercado lmem-ãonal Ao contrário do que aconteceu então, 
estes conceitos foram agora explorados na óptica da produção 

* industial e distribuição comercial por um grupo empresarial de i 
gmúodnnmio com larga implantação no mercado e reco- 

putação de q nos prod e serviços que 
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tó petindo com eles nessa zona 
de mercado, mas deles pel: concepçãomodu- . 
qomnwmlmmmumvuállcmmude ' 

' módul que, por simples substituição ou adição de 
ncwosmádulos. ' 
—-se asua idade, quando as idades do 
ulilizador se alargarem; 

" —nmmmmbimmos-mm 
“ — pessandoeatecnologia evokái; 

partcularmen portante, 
— se possa configurá-lo rapidamente, como as peças de um 

«Lego», para aplicações específicas que 08 vulgares com- 
s!num es de escritário não conseguem Satisfazer. 

$6 pretende tei é mnmnoómdubmnagesuodo 
exisências num amazém, na organização dos ficheiros de 
mmqumMoouimmdeimedo 
utilizad lar & Optimizar processos 
fabris, apim consumos de enesgia ou vigiar sistemas de 

o e de ças em edificios; constituir 
escritórios clocuómcos ondo os computadores comunicam 

Osisterna UNIC as tunções que os 
d! 

( 
do registo de consumos), é comunicam com a rede de telex ou 
com & rede pública da dados; constituir sistemas de ensino é 

. formação al onde as potenciaidades da igação em 
mqewxow.lláalconlculçiodosvmapodmsef 

- proveitosamente exploradas; cos experiências em labora- 
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construir módi úprios, que adaptem o sistema a quaisquer 

mercados apeclftcoa Cria-se, assim, imv:anm no nom 
idade para.os in adores de sistemas c pala uma opomml par lagf " o 

do osmgdm nem necassitarem de propehr 0os seus conjun- 

... tos a partir do zero. Repare-se, à este propósito, e a título de 

em ue é fr uonulwsur—wloonmçáo paraa - 

eaizaç: plo Xojecto ºge industrial, de gabinetes de proj 
“ de projecto estmmalros que cobram denm de milhares de 

.. conmecrhm graves dependênci asWedemanu— 

dsponlvel 
bem documennda () faalmanu reconiguduo! comoa propov- 

cionada pelo sistema UNIC. . = 
Um aspecto à realiçar a propó dssnmpmdoréquo 

resutta de um trabalho de colab 
uma empresa. À colaboração entre universidade e empresa é 

hoje, nos plíaes mais mdulmmudos um importante susteni- 

culoda 

B ninloonlngomo investigadores de primeira categoria, como 

tel por das mais concei- 

tuadas, que à eles recorrem, com cada vez mais frequôncia, 

para funções de consultoria & de apoio aos Seus projectos. 

Quando as capacidades das nossas universidades são api- 

cadas directamente em benefíício da indústria nacional, ficam 

garantidos, não só a permanente actualização tecnológica dos 

pmdmoprommdo' monwomaiuumd
m 

por essa indú: Porluommuva 
ar no cnmmho constitá um pcsoo onmpi o dão 

' dade ucmlagica nadonul num dom homm comoéo dn' 
base para ç ss 
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